
A HORA |  Quinta-feira, 18 de março de 2021   |   Ano 18 - Nº 2801   |   Fechamento da edição: 21h

Planos da CCR para o trecho entre 
Lajeado e Estrela é alentador.

Fundado em julho de 2002 Avulso: R$ 2,90

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Seis pistas sobre o rio

No desvio próximo da Tan-
gará Foods, no interior de 

Estrela, caminhões atolados 
no barro precisavam ser 

socorridos por tratores na 
manhã dessa quarta-feira

Crianças elaboram mensagens de apoio a profissionais de saúde

“BANDEIRAS DE ORAÇÃO”

Boas energias ao hospital
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Depois de três semanas de severas restrições 
às atividades produtivas para conter a pior fase 
da pandemia, governo do estado estuda o resta-
belecimento do modelo em que as regiões podem 
flexibilizar as regras do distanciamento contro-
lado. Com novas normas para a bandeira verme-

lha, proposta será discutida com prefeitos ama-
nhã, em reunião com a Famurs. Indicativo traz 
esperança a lojistas, que veem a possibilidade 
de reabrir estabelecimentos. Ontem, entidades 
comerciais de Lajeado se reuniram com governo 
municipal para preparar retomada.

Com novas regras, Piratini condiciona retorno à melhora nos índices

Estado indica 
volta da cogestão 
e anima comércio

APÓS TRÊS SEMANAS
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JHON WILLIAN

Carga pesada 
castiga vias 
do interior

A chuva da quarta-feira foi suficiente 
para expor as deficiências estruturais nas 
rotas alternativas da BR-386. Caminhões 
atolaram no barro e uma das vias, na Li-

nha Boa Vista, teve o trânsito interrompi-
do pelo governo de Estrela para análise 
das condições da ponte. Fluxo dificilmente 
será liberado nesta semana.
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No primeiro dia do acordo entre La-
jeado e Unimed-VTRP, três pacientes 
com covid-19 deixam o Hospital Bru-

no Born. Com auxílio de concentrado-
res de oxigênio, tratamento pode ser 
finalizado em casa.

DEMANDA HOSPITALAR

Parceria com Unimed 
permite pequeno alívio
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LAJEADO

A partir da próxima segun-
da-feira, 22, a cogestão 
pode voltar a ser aplica-
da no sistema de distan-

ciamento controlado. Ou seja, as 
regiões poderão adotar medidas 
mais flexíveis que a bandeira 
final em que forem classi-
ficadas, mas não menos 
flexíveis que a bandeira 
imediatamente inferior. 
Caso isso se confirme, o 
comércio não essencial 
é um dos serviços que 
poderá voltar a atender 
o público presencialmente.

Preparando-se para essa reto-
mada, CDL, Sindilojas e Acil se 
reuniram na tarde de ontem, 17, 
com o governo de Lajeado, re-
presentado pelo prefeito Marcelo 
Caumo e pelo secretário de de-
senvolvimento econômico, André 
Bücker. O encontro foi para enti-
dades e poder público acertarem 
questões referentes à possibilida-
de de abertura do comércio.

“Pedimos alguns ajustes, como 

Estado indica volta da cogestão 
e comércio prepara reabertura

Governador sinaliza 
possibilidade de 
restabelecer gestão 
compartilhada do 
distanciamento 
controlado caso 
indicadores confirmem 
redução do ritmo 
de contágios e da 
demanda hospitalar. 
Entidades comerciais já 
planejam retomada

a não cobrança de juros de alva-
rás daqueles que ainda não foram 
quitados, nem do IPTU. E o muni-
cípio acatou, estão já se movimen-
tando nesse sentido”, comenta o 
presidente da Câmara de Dirigen-
tes Lojistas de Lajeado, Aquiles 
Mallmann.

Na visão de Mallmann, se 
cogestão se confirmar, re-

tomada é uma vitória para 
os lojistas, que defendem 
que o comércio não é pro-

pagador do vírus. Segundo 
ele, três semanas é o li-
mite para o comércio fi-
car fechado e sem aten-

dimento presencial ao público, 
principalmente para os pequenos 
e médios comerciantes.

“Um exemplo: quando você se-
gura a respiração e pula na pisci-
na, tem um momento em que tem 
que sair pra respirar de novo. E é 
isso que está acontecendo com o 
nosso comércio. Nosso ‘oxigênio’ 
acabou. Esperamos que a coges-
tão se concretize e que estejamos 
abertos na segunda-feira, prontos 
para faturar”.

Sexta-feira santa
Uma das preocupações do Sin-

dilojas, apresentada na reunião, 
é a chegada da Páscoa. De acordo 
com o presidente, Francisco Wei-
mer, a entidade deve negociar com 
o Sindicomerciários a liberação do 
atendimento no feriado da sexta-
feira santa.

“Se a cogestão se confir-
mar e seguir as informa-
ções que temos até agora, 
que nos finais de semana 
não poderemos abrir o 
comércio não-essencial, 
vamos encaminhar uma 
solicitação de liberação 
para abrirmos na sexta-
feira. Se ficarmos fechados du-
rante todo o feriado, vamos ser 
muito prejudicados”, comenta o 
presidente.

Ainda de acordo com Weimer, 
clientes tendem a deixar as com-
pras para a última hora. Além dis-
so, Sindilojas pediu que a adminis-
tração pública alertasse o governo 
do Estado sobre a data, solicitando 
flexibilização somente nesse dia 
para ajudar setor na recuperação.

Posicionamento
do Estado

De acordo com o governador 
Eduardo Leite, o retorno da coges-
tão regional ainda não está con-
firmado. O Estado analisa indica-
dores como a taxa de transmissão 

do vírus, disponibilidade de 
leitos, demanda hospitalar e 

número de óbitos, que pre-
cisam apresentar melhora 
para retomada do sistema.

“Se confirmarmos esse 
movimento, poderemos 
avaliar a retomada da co-
gestão, mantendo medidas 
extraordinárias de restri-

ção, como a suspensão geral de ati-
vidades entre 20h e 5h aos finais de 
semana e intensa fiscalização contra 
aglomerações”, destacou Leite.

O retorno da cogestão regional ainda 
será debatido em reunião do Gabinete 
de Crise, prevista para hoje, 18, e em 
reunião com a Federação das Associa-
ções de Municípios do Rio Grande do 
Sul (Famurs) e com representantes de 
associações regionais, que deve ocor-
rer na tarde de amanhã, sexta-feira, 19.

Se cogestão for retomada, comércio não essencial poderá atender de segunda a sexta-feira, até as 20h 

ARQUIVO A HORA

MANTIDA A 
RESTRIÇÃO DE 
ATIVIDADES 
À NOITE

• Restrição de atividades 
todos os dias entre 20h e 5h 
mantida até 30 de março

• Restrição de atividades nos 
finais de semana entre 20h 
e 5h no mês de abril (sexta, 
sábado e domingo)

O QUE DEVE 
MUDAR COM 
A VOLTA DA 
COGESTÃO:

• Comércio não essencial 
somente de segunda a sexta-
feira, até as 20h (entrada até 
19h)

• Restaurantes, bares e 
lanchonetes sem restrição de 
dias, até 17h (entrada até 16h)

• Hotéis e alojamentos com 
lotação máxima de 50% com 
selo turismo responsável e 
30% sem o selo

• Manutenção da vedação da 
cogestão na educação

• Adequações nos protocolos 
para demais atividades 
seguem em análise
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LAJEADO

De terça para quarta-feira, 
17, três leitos de internação da 
ala covid do Hospital Bruno 
Born (HBB) foram desocu-
pados. Esse foi o resultado do 
primeiro dia do convênio entre 
o município e a Unimed para 
apoiar a principal casa de saúde 
de Lajeado.

Atendidos agora em domicí-
lio, os pacientes precisam 
de auxílio respiratório, 
possibilitado pelo uso 
de concentradores de 
oxigênio. O equipa-
mento pode ser decisivo 
para reduzir a pres-
são nos hospitais.

Conforme Rosile-
ne Knebel, superin-
tendente executiva da Unimed 
VTRP, oito concentradores se-
rão transportados hoje de Porto 
Alegre para Lajeado. Eles fo-
ram adquiridos pela empresa, 
que antes trabalhava apenas 
com máquinas alugadas. “Nós 
não tínhamos concentradores. 
Então, agora conseguimos. 
E essa vai ser a rotina, talvez 
amanhã tenham três, ou quatro 
pacientes que serão atendidos 

Parceria 
pode reduzir 
internações
Esforço conjunto 
entre HBB, Unimed 
VTRP e Secretaria 
de Saúde possibilita 
tratamento 
domiciliar para 
pacientes em fase 
final de tratamento 
para covid-19

em casa. Depende da avaliação 
do médico-clínico do Bruno Born, 
se os pacientes estão aptos de ne-
cessitarem somente do oxigênio e 
eventualmente fisioterapia”. 

No convênio, o município remu-
nera os custos do uso do aparelho 
e de um profissional para auxiliar 
no tratamento domiciliar. 

Após ligado na rede elétrica, o 
equipamento gera cerca de dois 
litros de oxigênio e torna o proces-
so de respiração mais confortável. 
Antes da emergência da pande-
mia, os concentradores já eram 
usados para pacientes crônicos 
com outras deficiências pulmona-
res, como enfisema.

Protocolo para 
“desospitalização”

A avaliação para que o paciente 
saía do hospital parte de um médi-
co-clínico do HBB. Com a garan-
tia de que não ocorra uma mudan-
ça no quadro, um concentrador é 
disponibilizado. 

Antes da pessoa ir para casa, um 
funcionário da Unimed conversa 

com a família, orienta como 
usar o aparelho e explica o 
funcionamento. No dia se-
guinte, um fisioterapeuta 
visita o lar para identificar 

a adaptação ao uso do equi-
pamento e sanar dúvi-
das que possam surgir 
no processo.  

A Secretaria de Saú-
de vincula o munícipe ao posto de 
Saúde mais próximo da residên-
cia, para que o cidadão possa ter 
uma referência, e por vezes, um 
apoio da equipe da unidade.  

“Nesse processo todo, criamos 
um protocolo. A gente consegue 
fazer um trabalho de planejamen-
to coordenado”, explica Rosilene. 

O procedimento consegue li-
berar espaço para que o hospital 
atenda outros pacientes. 

LAJEADO 

Março de 2021 é o mês 
mais crítico na jornada 
de um ano no combate 
ao coronavírus do Hos-

pital Bruno Born (HBB), de Lajeado. 
O diretor executivo, Cristiano Dickel 
conta algumas estratégias  para ali-
viar a pressão sobre a linha de frente. 

A Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) é separada em cinco setores. 
Assim, as equipes não enxergam 
todo volume de atendimento. Dessa 
forma, se em um único dia morrem 
muitos pacientes, os funcionários 
não sentem tanto impacto.  

“Imagina ter uma UTI com 20 lei-
tos e perder oito em um dia. Isso iria 
afetar muito as nossas equipes”. 

As UTIs intermediárias são cha-
madas pelos trabalhadores do hos-
pital de “UTI da Felicidade ou da 
Esperança”.  Além de permitir o 
tratamento de mais quadros graves, 
o setor onde os pacientes vão após a 
intubação é um alívio.  “Quando tem 
um funcionário mais triste, mais can-
sado, a gente leva para essa UTI onde 
as pessoas estão se recuperando e 
logo estarão no quarto”. 

Impacto das restrições
A menor circulação de pessoas, re-

sultado das medidas mais restritivas 

“Não podemos deixar 
os hospitais chegarem 
ao colapso financeiro”
Afirmação é do diretor 
executivo do HBB, 
Cristiano Dickel. No 
próximo sábado, 
completa-se um ano 
da primeira internação 
de paciente 
diagnosticado com 
covid-19

Dickel concedeu entrevista à Ràdio A Hora 102.9 na tarde de ontem

das três últimas semanas, tiveram re-
flexo no atendimento hospitalar, mas 
a repercussão é sútil. 

Na semana passada, o HBB in-
ternou 20,24 e 26 pacientes, em três 
dias consecutivos. Nesta semana o 
número oscilou entre nove e 14 in-
ternações. O call center da Unimed 
recebia em torno de 90 ligações por 
dia, e agora, o volume está entre 20 e 
30 telefonemas diários. 

Cerca de 50% dos casos atendidos 
pela UPA eram síndromes gripais, 
após as restrições o número caiu para 
44%. “Todo dia de manhã, nós tínha-
mos em torno de 8 a 10 pacientes 
para receber da UPA, que estavam lá 
em observação e vêm para internação 
no HBB. E isso tem diminuído, nesta 
quarta foram dois.”  

Grandes preocupações
Para o diretor do hospital, há três 

fatores críticos no atual momento da 
pandemia: os oxigênios, com dificul-
dade no abastecimento de cilindros; 
os anestesícos e relaxantes muscula-
res usados em pacientes entubados, 
em falta em todo o estado e as casas de 
saúde à beira do colapso financeiro. 

A ampliação dos gastos com insu-
mos e quadro funcional é expressivo. 
Dickel estima, apenas em março, que 
aumento seja de cerca de R$ 2 milhões.  

GASTOS MENSAIS 
DO HBB

Anestesícos e relaxantes 
musculares

2020 03/2021
R$ 162 mil R$ 710 mil

Anticoagulantes, sondas 
e tubos

2020 03/2021
R$ 62 mil R$ 184 mil

Luvas
2020 03/2021

R$ 63 mil R$ 147 mil

Oxigênio
2020 03/2021

R$ 50 mil R$ 97 mil

Lixo hospitalar
2020 03/2021

R$ 31 mil R$ 70 mil

ANA CAROLINA BECKER
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Linha Geralda

Imigrante

Linha Boa Vista (bloqueada)

Boa UniãoSOBRECARGA NO INTERIOR

Municípios temem 
danos nas estradas

Estrela aguarda laudo 
do Exército para decidir 
sobre interdição de 
ponte de ferro em 
Linha São José. Ontem, 
ponte na estrada de 
Linha Boa Vista foi 
fechada. Lajeado, 
Colinas e Imigrante 
também enfrentam 
transtornos

VALE DO TAQUARI 

Bastou a primeira chuva para 
as rotas alternativas ao blo-
queio parcial da BR-386 
apresentarem deficiências 

estruturais. As condições das estra-
das vicinais se agravaram. Houve re-
gistros de caminhões atolando e uma 
das vias utilizadas como desvio – em 
Linha Boa Vista, próximo à Rota do 
Sol – teve seu trânsito interrompido 
pelo governo de Estrela. 

Esta foi uma medida emergencial e 
não está descartada também a inter-
rupção de outras vias. Com o clima 
instável previsto para os próximos 
dias, dificilmente o trânsito será libe-
rado ainda esta semana.

Agora, o governo de Estrela aguar-
da um laudo do Exército para decidir 
sobre o futuro da ponte que liga o 
bairro Boa União a Linha São José. 
Numa primeira análise, feita durante 
a visita dos militares do 3º Batalhão 
de Engenharia de Combate de Ca-
choeira do Sul e do 4º Grupamento 
de Engenharia do Comando Militar 
do Sul, foi relatada que a estrutura 
está comprometida.

“É uma ponte muito velha. Se o 
laudo vier desfavorável, nós vamos 
ter que fechar, porque ela balança 
muito”, afirma o secretário de Infraes-
trutura Urbana, Edson Diehl. O fluxo 
de veículos na ponte, de acordo com o 
secretário, está quatro vezes maior. 

Ponte temporária
O apoio técnico do Exército foi in-

termediado pelo senador Luis Carlos 
Heinze (PP) que, de Brasília, contatou 
o comandante militar do Sul, Valério 
Stumpf Trindade. Há a possibilidade 
da instalação de uma ponte temporária.

Segundo Diehl, o receio é com o ta-
manho da estrutura, que é de 60 me-
tros, enquanto a ponte de ferro tem 70. 
“Se não fosse por isso, talvez ela já co-
meçaria a ser colocada hoje”, observa. 

O Exército apresentou um custo 
aproximado para instalar a estrutura 
temporária: R$ 80 mil para o deslo-
camento e R$ 40 mil a R$ 50 mil por 
mês para manutenção.

“Não estávamos
preparados”

O fluxo aumentou consideravel-
mente na ERS-129. Para o prefeito 
de Colinas, Sandro Herrmann, é 
necessário encontrar uma solução 
urgente junto à CCR ViaSul, pois 
ele também demonstra preocupação 
com os transportadores, que preci-
sam entregar suas cargas.

“Não estávamos preparados para 
receber esse trânsito. Entendemos a 
urgência dos caminhoneiros em fa-
zer o seu serviço. Mas não recebemos 
orientação nenhuma. Não é possível 
desviar todo esse trânsito pesado pela 
ERS, que já estava em más condi-
ções, e nas estradas vicinais”, avalia.

Em Lajeado, a preocupação é com 
a entrada de caminhões bitrem den-
tro da cidade, pois há uma grande 
movimentação devido ao período de 
colheita da soja. Segundo o coorde-
nador do Departamento de Trânsito, 
Vinicius Renner, os maiores gargalos 
estão na via lateral da Fruki e também 
na entrada da cidade pela Estação 
Rodoviária.

“Isso gera um caos para nós. Já 
temos os nossos problemas. Não de-
vemos abraçar também o problema 
dos outros”, salienta. A ideia filtrar 
o trânsito, permitindo a passagem 
apenas daqueles caminhões que pre-
cisam entrar no município. 

“Casa chega a tremer”
Bonifácio Schneider reside em 

Linha Geralda e viu o movimento de 
veículos aumentar na estrada da lo-
calidade, utilizada como desvio. Dis-
se nunca ter visto nada parecido. “É 
uma coisa inacreditável. A casa chega 
a tremer de tanto movimento. É uma 
nuvem de poeira, uma escuridão que 
não dá para nem para caminhar”.

Câmara cobra CCR
A mesa diretora da câmara de Ve-

readores de Estrela solicitou à CCR 
ViaSul, que auxilie o município nos 
reparos necessários nas estradas mu-
nicipais, com colocação de material 
de fresagem ou reciclagem asfáltica. 

Em nota recente, a CCR se posicio-
nou afirmando que as opções de rotas 
informadas por ela não passam pelos 
desvios no interior. Elas foram estabe-
lecidas em conjunto com a PRF, utili-
zando como trajeto a RSC-287. 

BOA UNIÃO
Governo espera laudo do Exército 
para definir sobre bloqueio da 
ponte que liga o bairro Boa União 
a Linha São José

LINHA BOA VISTA
Tráfego na estrada de Linha 
Boa Vista foi interrompido 
na manhã de ontem, após 
bloqueio de ponte de madeira

IMIGRANTE
Desvio por Imigrante é o único 
caminho totalmente asfaltado. 
Porém, aumenta viagem em 55 
quilômetros

LINHA GERALDA
Estrada de Linha Geralda é 
acessada pela Rota do Sol, mas 
apresenta condições precárias 
de trafegabilidade

Caminhões enfrentam dificuldades para cruzar desvios em meio ao lamaçal

 FOTOS JHON TEDESCHI

PRINCIPAIS ROTAS
ALTERNATIVAS

Exército deve enviar laudo sobre 
condições da ponte de ferro ainda hoje








